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A sintomatologia provocada por outros vírus da mesma família Potyviridae é em tudo 
semelhante ao SPFMV, tal como nos casos do vírus 2 da batata-doce (Sweet potato 
virus 2 - SPV2), do vírus C da batata-doce (Sweet potato virus C - SPVC) e do vírus G da 
batata-doce (Sweet potato virus G - SPVG).

A virose mais grave, conhecida por «doença dos vírus da batata-doce - Sweet Potato 
Virus Disease - SPVD», resulta da coinfecção do SPFMV com o vírus da atrofia clorótica 
da batata-doce (Sweet potato chlorotic stunt virus - SPCSV). Na maioria das cultivares 
as plantas ficam ananicadas, com as folhas distorcidas e cloróticas. A produção é 
severamente afetada. A presença isolada do SPCSV provoca depressões nas nervuras 
em especial nas folhas mais velhas da planta.

BOAS PRÁTICAS DE PROTEÇÃO DA CULTURA CONTRA VIROSES.

• Estabelecer viveiros a partir de plantas sãs.
• Plantar material isento de vírus, em particular proveniente de cultura in vitro.
• Não fazer viveiros, nem plantar plantas de batata-doce das quais não se 

conheça a origem e o estado sanitário.
• Vigiar a colonização da cultura por afídeos e moscas-brancas que são os 

transmissores dos vírus mais importantes.
• Eliminar as plantas suspeitas de terem viroses, de modo a reduzir as infeções de 

campo.

DOENÇAS PROVOCADAS POR VÍRUS

As viroses são as principais doenças que afetam a batata-doce em Portugal. A 
presença de vírus reduz a produtividade e a qualidade da batata-doce. A cultura é 
afetada, a nível mundial, por cerca de trinta vírus na maioria transmitidos por afídeos 
e moscas-brancas. A principal causa da presença de vírus na cultura é a utilização de 
plantas infetadas para estabelecimento de viveiros e posteriormente dos campos de 
produção. A propagação de material com vírus aumenta a sua incidência no campo, já 
que as plantas infetadas servem como fonte de inóculo, permitindo que os vetores de 
vírus os transmitam a plantas sãs. 

SINTOMATOLOGIA DE VIROSES

A presença de um só vírus induz sintomas muito ténues nas plantas, as quais são 
com frequência assintomáticas. A presença de mais do que um vírus por planta é 
comum, potenciando os efeitos nefastos na produção.

Vírus do marmoreado fugaz da batata-doce (Sweet-potato feathery mottle virus - 
SPFMV) é o vírus mais comum da batata-doce e ocorre em todo o mundo. O SPFMV é 
transmitido por afídeos, mas não pelo pólen, nem pelas sementes ou por contacto 
entre plantas. A maioria das cultivares quando infetadas só com este vírus apresenta 
pequenas manchas nas folhas ou um ligeiro tom mais claro de verde ao longo das 
nervuras e cloroses. Os sintomas tendem a desaparecer nas folhas novas com o 
desenvolvimento das plantas. Em algumas cultivares o SPFMV provoca 
encortiçamento da raiz comestível.

Legendas das fotos da capa
1- Cultivar de polpa laranja infetada com SPFMV; 2- Cultivar Lira infetada com SPFMV e SPCSV 

A B C

Batata-doce- A) Cultivar Lira com clorose, infetada com SPFMV e SPV2; B) Cultivar de polpa laranja 
infetada com SPFMV; C) Cultivar Lira infetada com SPFMV e SPV2

Batata-doce- D) Cultivar Murasaki infetada com SPCSV; E) Cultivar Lira infetada com SPFMV e 
SPCSV; F) Cultivar Lira infetada com SPFMV e SPCSV.
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